
A S I S T T E C H M I X C I A . L T D A . 

E S T A D O D E S I T U A C I O N F I N A N C I E R A 

31 D E D I C I E M B R E D E L 2012, C O N C I F R A S C O M P A R A T I V A S A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 

2011 Y I D E E N E R O D E L 2011 

(Expresado en dólares estadounidenses) 

A C T I V O 

A C T I V O C O R R I E N T E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EfectivozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y Equivalentes de Efectivo 

Cuentas por Cobrar Comerciales y 

Otras Cuentas por Cobrar 

Inventarios 

Otros Activos Corrientes 

Total Activos Corrientes 

A C T I V O S N O C O R R I E N T E S 

Propiedad planta y Equipo 

Otros Activos No Corrientes 

Cuentas por Cobrar por impuestos 

Diferidos 

Total Activos no Corrientes 

T O T A L A C T I V O 

Notas 

20 

2012 2011 2011 

27.778 73.842 156.245 

1.159.388 750.385 223.720 

192.864 130.844 284 

228.428 120.329 11.562 

1.608.458 1.075.400 391.811 

20.804 11.204 1.938 

795 2.700 

1.776 1.853 64 

23.375 15.757 2.002 

1.631.833 1.091.157 393.812 

Las notas explicativas anexas son parte integrante de los estados financieros. 

P . - ^ L O D O M Í N G L / E Z 

Gerente Genera! 

EL IZÁBET H D I A Z 

Contadora 



A S I S T T E C H M I X C I A . L T D A . 

E S T A D O D E S I T U A C I O N F I N A N C I E R A 

31 D E D I C I E M B R E D E L 2012, C O N C I F R . \  C O M P A R A T I V A S A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 
2011 Y 1 D E E N E R O D E L 2011 
(Expresado en dólares estadounidenses) 

D I C I E M B R E 31. E N E R O I . 

P A S I V O Y P A T R I M O N I O Notas 2012 2011 2011 

P A S I V O C O R R I E N T E zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cuentas por pagar comerciales 

Obligaciones por Financiamiento 

Anticipo Clientes 

Valores Acumulados por pagar 

12 

13 

14 

15 

1.012,797 

165.677 

303,770 

93,639 

841,518 

75.845 

122.521 

38.738 

368.814 

Total Pasivos Corrientes 1.575.883 1.078.622 368.814 

Total Pasivo 1.575.883 1.078.622 368,814 

P A T R I M O N I O 55.950 12.535 24.998 

T O T A L L631.833 1.091.157 393.812 

Las notas explicativas anexas son parte integrante de los estados tínancieros. 

, , J M [ g í X) D O M I N G U EZ 

Gerente General 

E L I Z X B E T H D I A Z 

Contadora 



A S I S T T E C H M I X C I A . L T D A . 

E S T A D O D E R E S U L T A D O S I N T E G R A L E S 

A Ñ O T E R M I N A D O E L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2012, C O N C I F R A S C O M P A R A T I V A S D E L 
A Ñ O 2011 

(Expresado en dólares estadounidenses) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

INotas 2012 2011 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ingresos por Ventas 

Costo de Ventas 

Margen 

18 

19 

3.901.870 

(3.398.672) 

503.198 

2.263.484 

(1.895.641) 

367.843 

GASTOS OPERACIONALES 

De Venta 

De administración 

Financieros, neto 

Otros ingresos / (gastos) 

T O T A L G A S T O S O P E R A C I O N A L E S 

19 

19 

(129.985) 

(264.915) 

(13.233) 

(19.652) 

(427.7S5) 

(114.570) 

(249.306) 

(12.010) 

(375.886) 

Uti l idad (Pérdida) antes de impuestos a la Renta 

Menos gasto por Impuesto a la Renta 

Corriente 

Diferido 

Total Impuesto a la Renta 

20 

21 

75.413 

31.921 

77 

31.998 

(8.043) 

219 

(1,789) 

(1.570) 

U T I L I D A D / ( P É R D I D A ) D E L A Ñ O Y T O T A L 43.415 (6.474) 

Las notas explicativas anexas son parte integrante de los estados financieros. 

Gerente General 

E L I Z A B E T H D I A Z 

Contadora zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l U l l l l W X l l  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A S I S T T E C H M I X C I A . L T D A . 

E S T A D O D E C A M B I O S EIN E L P A T R I M O N I O 

A Ñ O T E R M I N A D O E L 31 D E D I C I E M U R E D E L 2012, C O N C I F R A S C O M P A R A T I V A S D E L 2011 
(Expresado en dólares estadounidenses) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Resultados Acumulados 

Efectos 

Capital 

Social 

Aporte para 
futuras 

caDÍtalizaciones 

Resera'as 
Legal y 

Facultativa 

Provenientes 

de la adopción 

por primera vez 

N I I F Resultados Total 

Saldos al 1 de enero del 2011 800 80 -191 24.310 24.998 

Pérdida del Ejercicio 2011 

Reclasi f icación de 15% participación Trabajadores 

Impuesto causado 2010 

e 
-5.931 -543 

-9.477 

-6.474 

-9,477 

Ajuste 2011 3.488 3.488 

Ganancia neta y resultado integral del año 

2011 800 0 80 -6,122 17.778 12.535 

Ganancia neta del año 43.415 43.415 

Saldos al 31 de diciembre del 2012 SOO 0 80 -6.122 61.193 55.950 

Las notas explicativas anexas son parte integrante de los estados financieros. 

Gerente General Contadora zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A S I S T T E C H M I X C I A . L T D A . 

E S T A D O D E F L U J O S D E E F E C T I V O 
A Ñ O T E R M Í N A D O E L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2013, C O N C I F R A S C O M P A R A T I V A S D E L 
2011 
(Expresados en dólares estadounidenses) 

Notas 2012 2on 

Flujos de Efectivo procedentes de (utilizados en) 

Actividades de Operac ión 
(95) (141.421) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Cobros procedentes de las Ventas 3.658.952 L729.602 

Pago a proveedores por el suministro de bienes y 

servicios (3.538.653) 
(1.800.528) 

Pagos a y por cuentas de los empleados (128.937) (106.366) 

Otras entradas (salidas) de efectivo 8.543 35.871 

Flujos de Efectivo procedentes de (utilizados en) 

Actividades de Invers ión 
(16.160) (10.621) 

Adquis ic ión de Propiedad, Planta y Equipo (16.160) (10,621) 

Flujos de Efectivo procedentes de (utilizados en) 
Actividades de Financiac ión 

(29.810) 69.637 

Financiamiento por préstamos a largo plazo 75.844 

Pagos de Préstamos (29.810) 

Otras entradas (salidas) de efectivo (6.207) 

Incremento ( D i s m i n u c i ó n ) neto de Efectivo y /j^2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 403) 

Equivalentes de Efectivo (46.064) 

Efectivo y Equivalentes de Efectivo al principio 245 

del período '73.842 ' 

Efectivo y Equivalentes de Efectivo al final del - 7 ^ 
período 7 27.778 

Las notas explicativas anexas son parte integrante de los estados financieros. 



A S I S T T E C H M I X C I A . L T D A . 

E S T A D O D E F L U J O S D E E F E C T I V O 

A Ñ O T E R M I N A D O E L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2012, C O N C I F R A S C O M P A R A T I V A S D E L 

2011 
(Expresados en dólares estadounidenses) 

. . . Cont inuac ión 

Notas 2012 2011 

Ganancia (Pérdida) antes del Impuesto a la Renta 75.413 (8.043) 

Ajuste por Partidas distintas al efectivo 34.234 8.572 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ajuste por gastos de depreciación y amort ización 5.764 1.354 

Ajuste por Gasto en provisiones 15.162 7.218 

Ajuste por gasto part ic ipación trabajadores 13.308 

Cambios en Activos y Pasivos (109.742) (141.948) 

(Incremento) d isminuc ión en cuentas por cobrar cuentes (424. Í66)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (535.630) 

(Incremento) d isminuc ión en anticipo a proveedores (63.672) (24.388) 

(Incremento) d isminución en Inventarios (62.020) (130.560) 

Incremento (d isminución) en cuentas por pagar comerciales 193,454 472.704 

Incremento (d isminución) en beneficios empleados 20.264 9.264 

Incremento (d isminución) en anticipo clientes 1 g i .249 122.522 

Incremento (d isminución) en otros pasivos 45,149 (55.861) 

Flujos de Efectivo netos procedentes de (utilizados en) 
actividades de operac ión í ? 5 ) . (141.421) 

Las notas explicativas anexas son parte integrante de los estados financieros 

! L 0 D O M I N G U EZ 

Gerente General 

E L I Z A B E T H D I A Z 

Contadora 



A S I S T T E C T T Í M I X C I A . E T D A 

N O T A S E X l ' L I C A T I V A S A T OS E S T A D OS F I N A N C I E R OS 

A L 31 D E D I C I E M B R E D E LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 20 12 Y 20 11 

(Expresados en d ó l a r es estadounidenses) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

N O T A 1; E N T I D A D Q U E R E P O R T A 

ASISTTECHMIX C I A . L T D A . , en adelante !a Compañía, se consi i tuyó en la ciudad de Quito, Repúbl ica 

del Ecuador, el 29 de mayo de 2009. 

Para efectos tributarios, el Registro Único de Contribuyentes es N ' ' I7922084I600I 

El domici l io principal de la Compañía es en Quito, barrio Iñaquito Edif icio Comandato Oficina 107 

El objeto social es la compra y venta importación de camiones y hormigoneras, teniendo como 
actividad secundaria la compra y venta e importación de equipo Méd ico. 

Aprobación de los Estados Financieros: 

Los estados financieros por el año terminado el 31 de diciembre del 2012, que corresponden a los 

primeros estados financieros bajo N I I F - PYMES de la compañía, han sido emitidos con la autor ización 
de fecha 20 de Agosto del 2013 del Gerente General y posteriormente serán puestos a consideración de 

la Junta General de Socios para su aprobación definitiva. 

N O T A 2. R E S U M E N D E L A S P R I N C I P A L E S P O L I T I C A S C O N T A B L E S 

Tal como lo requiere la Norma Internacional de Información Financiera para Pequeñas y Medianas 

Entidades (N I I F para PYMES) sección 10.8 emitida por el Consejo de Normas Internacionales de 

Contabilidad, las pol í t icas han sido diseñadas en función a las N I I F - PYMES con fecha de aplicación 

efectiva para períodos anuales que terminan el 31 de Diciembre de 2012 y han sido aplicadas de manera 

uniforme a todos los años que se presentan en estos estados financieros 

A cont inuación se describen las principales polít icas contables: 

2.1 Bases de Preparac ión de los Estados Financieros 

Los presentes estados financieros de AS ISTTECHMIX CIA , L T D A . , constituyen los primeros estados 

financieros preparados de acuerdo con Normas Internacionales de Información Financiera PY'MES 

(N l l F - PYMES) emitidas por el l A SB (Internacional Accounling Standard Board) que han sido 

adoptadas en Ecuador y representan la adopción integral, explícita y sin reservas de las referidas normas 

iniemacionales y aplicables de manera uniforme a los ejercicios que se presentan. 

Hasta el 31 de diciembre del 2011, los estados financieros se prepararon de acuerdo con Normas 

Ecuatorianas de Contabilidad (NEC). Los efectos de la adopción de las N I I F - PYMES y las exenciones 

adoptadas para la t ransic ión a las N I I F - PYMES se detallan en la Nota 4, Adicionalmente. los estados 

financieros al 1 de enero y 31 de diciembre del 2011 han sido reestructurados para poder presentarse en 

forma comparativa con los del 2012. 

Los estados financieros se han preparado bajo criterio de costo histór ico y del valor razonable. La 

preparación de los estados financieros conforme a las N l l F - PYMES requiere ei uso de estimaciones 

contables. También exige a la Administración que ejerza un ju ic i o en el proceso de apl icación de las 

polít icas contables de la Compañía. 

2.2 Transacciones en Moneda Nacional 

Moneda funcional y de presentación 

Las partidas en los estados financieros de ia Compañía se expresan en la moneda del ambiente 
económico primario donde opera la entidad (moneda funcional). Los estados financieros se expresan en 
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A S I S T T E C H I M I X C I A . L T D A 

N O T A S E X l ' L I C A T I V A S A L OS E S T A D OS F I N A N C I E R OS 

A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2012 Y 2011 

(Exp r t í sado tj c i i d ó l a r es esladoiinidensezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.'i) 

dólares estadounidenses, que es ia moneda funcional y la moneda de presentación de la Compañía. A 

menos que se indique lo contraigo, las cifras incluidas en los estados financieros adjuntos están 

expresadas en dólares estadounidenses. 

2.3 Efectivo y equivalente de efectivo 

ASISTTECHMIX C I A . L T D A . , considera como efectivo y equivalentes al efectivo los saldos de 

efectivo mantenido en caja y en cuentas coirientes bancarias. los depósi tos a plazo y otras inversiones 

financieras con vencimiento a menos de 90 días. 

Las lineas de sobregiros bancarias utilizadas se excluyen para todos los efectos, del efectivo y 

equivalente de efectivo y se incluyen en los préstamos que devengan intereses en el pasivo corriente del 

estado de situación financiera. 

2.4 Instrumentos Financieros Bás icos 

2.4.1 Reconocimiento-

ASISTTECHMIX C IA . L T D A . , reconoce un activo o pasivo financiero en el estado de situación 

financiera en la fecha que se originan yzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA lo en la fecha de la negociación en la que la Compañía 

comienza a ser parte de tas provisiones contractuales del documento. 

2.4.2 (Medición inicial-

Los activos y pasivos financieros son medidos inicialmente a su valor razonable más cualquier costo 

atribuible a la t ransacción, que de ser significativo, es reconocido como parle del activo o pasivo; 

siempre que el activo o pasivo fmanciero no es designado como de valor razonable a través de 

ganancias y pérdidas. Con posterioridad al reconocimiento inicial la Compañía valoriza los mismos 

como se describe a cont inuación. 

2.4.3 Medic ión posterior-

a) Préstamos y partidas por cobrar: Posterior a su reconocimiento inicial se miden al costo 

amortizado aplicando el método de interés efectivo. En específ ico, A S I S T T E C H M IX C IA . L T D A . . 

presenta las siguientes cuentas dentro de esta categoría: 

(i} Cuentas por cobrar comerciales fa clientes): Estas cuentas coiTesponden a los montos 

adeudados por clientes directos, por la venta de producios en el curso normal de negocios. Si se esperan 

cobrar en un año o menos se clasifican como activos corrientes, de lo contrario se presentan como 

activos no corrientes. 

Estas cuentas se registran a su valor nominal que es equivalente a su costo amortizado. 

(ii) Otras cuentas por cobrar: Representadas principalmente por cuentas por cobrar a empleados 

y anticipos a proveedores que se liquidan en el corto plazo. Se registran al valor del desembolso 

realizado, que es equivalente a su costo amortizado, pues se liquidan en un plazo de hasta 90 días. 

b) Otros pasivos financieros: Posterior a su reconocimiento inicial se miden at costo amortizado 

aplicando el mé todo de interés efectivo. En específ ico, A S I S T T E C H M IX C IA . L T D A . . presenta las 

siguientes cuentas dentro de esta categoría; 
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A S I S I T E C T T T M I X C I A . L T D A 

N O T A S E X P L I C A T I V A S A LOS E S T A D OS E I N A N C I E R OS 

A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2012 Y 2011 

(Expresados en d ó l a r es estadounidenses) 

( i ) Cuentas por pagar a proveedores del exterior: Corresponden a obligaciones de pago 
principalmente por deudas adquiridas, por la compra de productos para la venta en el año corriente y en 

años anteriores. No devengan intereses y se registran a su valor nominal que es equivalente a su costo 
amortizado. 

( i i ) Proveedores y otras cuentas por pagar: Son obligaciones de pago por bienes o servicios 

adquiridos de proveedores locales en el cui'so normal del negocio. Se reconocen a su valor nominal que 

es equivalente a su costo amortizado pues no generan intereses y son pagaderas hasta 90 dias. 

( i i i ) Anticipos Clientes: Son valores anticipados por pago de bienes adquiridos a 
AS ISTTECHMIX C IA . L T D A . . Se reconoce a su valor nominal que se considera equivalente a su 

costo amortizado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4.5 Baja de activos y pasivos ñnanc ieros 

Un activo financiero se elimina cuando expiran los derechos a recibir los flujos de efectivo del activo o 

si la compañía transfiere el activo a un tercero sin tener sustancialmente los riesgos y beneficios del 

activo. Un pasivo es eliminado cuando las obligaciones de la Compañía especificadas en el contrato se 

han liquidado 

2.5 Inventarios 

Los inventarios se registran al costo o a su valor neto de real ización el que resulte menor. El costo de los 

inventarios y de los productos vendidos se determina usando el método de promedio ponderado. El 

valor neto realizable es el precio de venta estimado en el curso normal de los negocios, menos los gastos 

de comercia l ización y distr ibución. 

Las importaciones en tránsito se representan al costo de las facluras más otros cargos relacionados con 

la importación. 

2.6 Propiedades, planta y equipo 

2.6.1 Reconocimiento y (Medición: 

Las partidas de propiedades, planta y equipos son valorizadas al costo menos depreciación acumulada y 

pérdidas por deterioro. Las propiedades, plantas y equipos se reconocen como activo si es probable que 

se deriven de ellos beneficios económicos futuros y su costo puede ser determinado de una manera 

fiable. 

Para estos efectos el costo de los elementos de propiedades, planta y equipos comprenderá: 

í i ) El precio de adquisic ión, incluidos los aranceles de importación y los impuestos 

indirectos no recuperables que recaigan sobre la adquisición, después de deducir cualquier 

descuento o rebaja del precio; 

(ii) Todos los costos directamente relacionados con la ubicación del activo en el lugar y en las 

condiciones necesarias para que pueda operar de la fonna prevista por la gerencia; 

(iii) La est imación inicial de los costos de desmantelamiento o retiro del elemento, así como la 

rehabi l i tación del lugar sobre el que se asienta, cuando constituyan obligaciones en las que incurre 

la entidad como consecuencia de utilizar el elemento durante determinado periodo. 
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A S I S T T E C H I M TX C I A . L T D A 

N O T A S E X P L I C A T I V A S A L OS E S T A D OS F I N A N C I E R OS 

A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2012 Y 2011 

(Expresados en dolaros estadounidenses) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.6.2 Castos posteriores 

Los gastos per iódicos de mantenimiento, conservación y reparación se imputan a resultados, siguiendo el 

principio del devengado, como costo del ejercicio en que se incurren. 

2.6.3 Contabilidad por Componentes 

Cuando partes de propiedades, planta y equipos poseen distintas vidas úti les, y tienen un valor 

significativo son registradas como partidas separadas. Las sustituciones o renovaciones de partes 

completas que aumentan (a vida útil del bien, o su capacidad económica, se contabilizan como mayor 

importe del bien, con el consiguiente retiro contable de los elementos sustituidos o renovados. 

2.6.4 Depreciación 

La depreciación comienza cuando los activos están listos para el uso que fueron concebidos, o en 

condiciones de funcionamiento normal. La depreciación se calcula aplicando métodos lineales sobre el 

costo de adquis ic ión de los activos menos su valor residual si lo hubiese; entendiéndose que los terrenos 

sobre los que se asientan los edificios y otras construcciones tienen una vida i l imitada y que, por tanto, no 

son objeto de depreciación, 

Las vidas úti les de los activos se determinan por tipo de activo. Cabe señalar que tanto las vidas titiles, los 

métodos de depreciación y los valores residuales si los hubiese son revisados per iódicamente. 

Las vidas úti les estimadas por clase de bienes son las siguientes: 

Descripción 

Maquinaria y Equipo 

Vehícu los 

Equipo De Oficina 

Muebles Y Enseres 

Equipo De Computac ión 

Método de Vida Util 
Depreciación (años) 

Lineal 

Lineal 

Lineal 

Lineal 

Lineal 

10 

5 

10 

10 

3 

Valor Residual % 
del Costo 
Adquis ic ión 

10 

10 

10 

10 

10 

2.7 Deterioro de activos no financieros 

a) Deterioro de activos financieros: 

ASISTTECHMIX CIA , LTDA. , establece una provisión para pérdidas por deterioro de sus cuentas 

por cobrar cuando existe evidencia objetiva de que la Compañía no será capaz de cobrar todos ios 

impones que se le adeudan de acuerdo con los ténn inos originales de las cuentas a cobrar. La 

existencia de dificultades financieras significativas por parte del deudor, la probabilidad de que el 

deudor entre en quiebra o reorganización financiera y la falla o mora en los pagos se consideran 

indicadores de que la cuenta a cobrar se ha deteriorado. 

bj Inventarios: 

Los inventarios se evalúan comparando el importe en libros con su precio de venta menos los costos de 

tenninación y venta. Si una paitida de inventario ha deteriorado su valor, se procederá a reducir el monto 

del inventario con cargo a los resultados de! ejercicio 
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A S i S T T E C I T T M TX C I A . L T D A 

N O T A S E X P L I C A T I V A S A L OS E S T A D OS F I N A N C I E R OS 

A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2012 Y 2011 

(Expresados en d ó l a r es estadounidenses) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c) Otros Activos - Incluye Activos Fijos 

Los activos sujetos a depreciación se someten a pruebas de deterioro cuando se producen eventos o 

circunstancias que indican que podría no recuperarse su valor en libros. Las perdidas por deterioro 

corresponden al monto en el valor en libros del activo excede a su valor recuperable. Ei valor recuperable 
de los activos corresponde al mayor entre el monto neto que se obtendrá de su venta o su valor en uso. 

Para determinar el valor en uso los flujos de efectivo ñi turos estimados se descuentan los flujos de 
efectivo futuros estimados a su valor presente, usando una tasa antes de impuesto que refleje las 

valoraciones actuales del mercado sobre el valor del dinero en el tiempo y los riesgos específ icos que 

puede tener el activo o la unidad generadora de efectivo. Para efectos de la evaluación por deterioro, los 
activos se agrupan a los niveles más pequeños en los que generen flujos de efectivo identificables 

(unidades generadoras de efectivo). 

En el caso que el monto del valor libros del activo exceda a su monto recuperable, la Compañía registra 

una perdida por deterioro en los resultados del ejercicio. 

Las perdidas por deterioro se revierten si existe un cambio en su importe recuperable. Cuando se revierte 

una perdida por deterioro, el valor del activo no puede exceder al valor que babría sido determinado, neto 
de depreciación o amort ización, si no se hubiese reconocido una perdida por deterioro. 

A l 31 de diciembre del 2012 y del 2011 y al 1 de enero del 2011, no se han reconocido perdidas por 

deterioro de activos no financieros. 

2.8 Impuesto a la renta corriente y diferido 

El gasto por impuesto a la renta del per íodo comprende el impuesto a la renta corriente y el impuesto 

diferido. El impuesto se reconoce en el estado de resultados por función, excepto cuando se trata de 

partidas que se reconocen directamente en el patrimonio. En este caso, el impuesto también se reconoce 
en el patrimonio o en el otro resultado integral. 

El cargo por impuesto a la renta corriente se calcula mediante la apl icación de la tasa del 24% en el año 

2011 y el 23% en el año 2012, aplicable a las utilidades gravabics sobre la base de las leyes tributarias 

ecuatorianas. 

Los impuestos diferidos son reconocidos por las diferencias temporarias existentes entre el valor en libros 

de los activos y pasivos para propósi tos de información financiera y los montos usados para propósitos 

tributarios. 

Con ocasión de cada cierre contable, se revisan los impuestos diferidos registrados (tanto activos como 

pasivos) con objeto de comprobar que se mantienen vigentes, efectuándose las oportunas correcciones a 

los mismos de acuerdo con los resultados de los análisis realizados. 

Provisión para impuesto a la renta - EL Suplemento del Registro Oficial No. 351 el Código Orgánico 

de la Producción, Comercio e Inversiones, indicó la reducción progresiva en tres puntos porcentuales en 
¡a tarifa de impuesto a la renta para sociedades, así tenemos: 24% para el año 201 1, 23% para el año 2012 
> 2Z"b a partir del año 2013. 

2.9. Reconocimiento de ingreso de actividades ordinarias 

Los ingresos provenientes de la venta de bienes en el curso de las actividades ordinarias son reconocidos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
í .  %alor razonable de la contrapartida recibida o por recibir, neto de devoluciones, descuentos, o rebajas 

comerciales. Los ingresos son reconocidos cuando existe evidencia objetiva, por lo general en la forma de 

un acuerdo de venta ejecutado, respecto de que los riesgos y ventajas s igniñcaf ivos derivados de la 

- 13 -



A S I S T T E C H I M I X C I A . L T D A 

N O T A S E X P L I C A T I V A S A L OS E S T A D OS F I N A N C I E R OS 

A L 31 D E D I C I E M B R E D E L 2012 Y 2011 

(Expresado? en d ó l a r es estadounidenses) 

propiedad de los bienes son transferidos al comprador, es probable que se reciban los beneficios 

económicos asociados con la t ransacción, los costos incurridos y las posibles devoluciones de bienes 

pueden ser medidos con fiabilidad y la empresa no conserva para sí ninguna impl icación en la gesfión 

corriente de los bienes vendidos. Si es probable que se otorguen descuentos y el monto de estos puede 

estimarse de manera fiable, el descuento se reconoce como reducción del ingreso cuando se reconocen las 

ventas. 

Las ventas de bienes se reconocen cuando éstos se han entregado y su propiedad se ha transferido. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.10 Gastos 

Los gastos son reconocidos con base en lo causado o cuando son incurridos. 

Se reconoce inmediatamente un gasto cuando el desembolso efectuado no produce beneficios 

económicos futuros. 

N O T A 3. E S T I M A C I O N E S Y C R I T E R I O S C O N T A B L E S S I G N I F I C A T I V O S 

La preparación de los estados financieros de conformidad con las NÍ I F - PYMES requiere que la 

Administración realice juicios, estimaciones y supuestos que afectan la apl icación de las polí t icas 

contables y los montos de activos, pasivos, ingresos y gastos informados. Los resultados reales pueden 

diferir de estas estimaciones. A ju ic i o de la Administración estas estimaciones no tienen un efecto 

significativo sobre las cifras presentadas en los estados financieros. 

El detalle sobre los juicios crít icos utilizados en la apl icación de polí t icas contables que tienen un efecto 

más importante sobre el monto reconocido en los estados financieros, es el siguiente: 

a) Las vidas útiles y valores residuales de las propiedades, planta y equipo e intangibles, 

b) Provis ión de cuentas incobrables. 

c) Valor Neto de Real ización. 

A pesar de que estas estimaciones se han realizado en función de la mejor información disponible a la 

fecha de emisión de los presentes estados ñnanc ieros, es posible que exista nueva información o nuevos 

acontecimientos que tengan lugar en el futuro que obliguen a modificarlas en próx imos períodos, lo que 

se haria de forma prospectiva, reconociendo los efectos del caníbio de est imación en los correspondientes 

estados financieros fiituros, como lo señala la N I I F para Pymes sección 10 (Polít icas Contables, 

Estimaciones y Errores). 

N O T A 4. T R A N S I C I O N A N O R M A S I N T E R N A C I O N A L E S D E I N F O R M A C I O N 

F I N A N C I E R A " N I I F - P Y M E S 

Base Legal: La Super-Intendencia de Compañías emit ió las Resoluciones números 08,G.DSC. 010 del 20 

de noviembre de 2008, publicada en el Registro Oficial No. 498 del 31 de diciembre de 2008 y No. 

SCICI .CPAIFRS, 11.01 del 12 de enero de 2011, publicada en Registro Oficial No. 372 de 27 de Enero 

de 2011 en las cuales determinó el marco legal de implementación y su apl icación a las empresas. 
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Como se Índica en la Nota 2 estos son los primeros estados financieros de la Compañía preparados 

conforme a las N I I F - PYMES 

Las polí t icas contables establecidas en la Nota 2 se han aplicado en la preparación de los estados 

financieros para el per íodo anual terminado el 3 1 de diciembre de 2012, de la información comparativa 

presentada en estos estados financieros para el per íodo anual terminado el 31 de diciembre de 2011 y en 

la preparación de un estado de si tuación financiera inicial con arreglo a las N I I F - PYMES al 1 de enero 

de 2011 (la fecha de ti"ansición de la Compañía), 

En la preparación de su estado de situación financiera inicial con arreglo a las N l l F - PYMES, la 

Compañía ha ajustado importes informados anteriormente en estados financieros preparados de acuerdo 

con las Normas Ecuatorianas de Contabilidad (NEC) 

Una expl icación de cómo la transición desde las NEC a las N I I F - PYMES ha afectado la situación 

financiera y el rendimiento financiero de la Compañía se presenta en las siguientes tablas y las notas que 

acompañan las tablas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.1 Excepciones y exenciones a la apl icación retroactiva de N I I F - P Y M E S - S E C C I Ó N 35 -
Adopción por Primera Vez de las Normas Internacionales de Información Financiera - P Y M E S 

Pai'a elaborar los estados financieros antes mencionados, se han aplicado todas las consideraciones 

detalladas en la sección 35.9 (N I I F - PYMES) y no fue considerada ninguna de las exenciones de la 

secc ión35 ,10. 

a) Conci l iación del Patrimonio Neto 

A confinuación se presenta la Conci l iación del Patrimonio Neto a la fecha de transic ión, al 01 de enero y 

al 3 1 de diciembre de 2011: 

Ref. 31/12/2011 01/01/2011 

Total Patrimonio Neto según N E C 18.659 25.190 

Cambio Polít ica PP&E 1 (757) (255) 

Provisión cuentas Incobrables 2 (7.218) 

Efecto por Impuestos Diferidos 3 1.851 64 

Total efecto de primera adopción a N l l F - Pymes (6,124) (191) 

Total Patrimonio Neto seglin N I I F - P Y M E S 12.535 24.998 

1. La compañía aplicaba las tasas tributarias para la depreciación de sus Activos Fijos. Con la 

definición de la Políf ica para Propiedad Planta y Equipo N I I F - PYMES se procedió a recalcular 

las depreciaciones. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2. La compañía real izó provisiones para cuentas incobrables 

3. La Compañía manfiene Impuestos Diferidos Activos que se consideran posibles de recuperar. 
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b) Conci l iación del Estado de Resultados 

A cont inuación se presenta la conci l iación del estado de resultados al 31 de diciembre de 2011; 

Ref. 31/12/2011 

Estado de resultados según N E C Pérdida -543 

Apl icación polí t ica Propiedad Planta y Equipo ( 5 0 ') 

Provis ión Cuentas Incobrables - Deterioro 2 (7.217) 

Efecto impuestos Diferidos 3 1.787 

Total efecto adopción a N I I F - Pymes (5.932) 

Estado de resultados según N I I F - P Y M E S 

Pérdida -6.474 

1. A l 31 de diciembre de 2011 la Compañía apl icó la polí t ica de Propiedad, Planta y Equipo lo cual 

generó un aumento del gasto depreciación por la apl icación del valor residual y vida útil . 

2. A l 31 de diciembre de 2011 la Compañía determinó una provisión por cuentas incobrables que 

género un aumento en el gasto de esta cuenta. 

3. Se reconocen impuestos diferidos por las diferencias temporarias entre los valores reconocidos 

financieramente bajo NI IF -PYMES y sus respectivos valores tributarios 

c) Conci l iación del Estado de Flujo de Efectivo 

La Compañía ha optado por el método directo para la presentación del estado de fiujo de efectivo, no 

existiendo diferencias significativas a nivel de flujos de efectivo. 

N O T A 5. A D M I N I S T R A C I O N D E R I E S G O S 

En el segmento empresarial en el que A S I S T T E C H M IX C IA . L T D A . , realiza sus actividades, se registra 

un incremento de Ventas gracias al crecimiento de la demanda generada desde el sector privado, que 

ejecuta obra públ ica 

E: principal riesgo existente es la capacidad del gobierno de mantener los niveles de demanda 

mencionados en donde, consideramos, las siguientes variables como determinantes: 

Balanza Comercial: Existe una polí t ica a alcanzar equilibrios en las relaciones comerciales 

utilizando restr icción de importaciones. 
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• Moneda USD; Un cambio de moneda dcí dólar americano a una moneda local nacional parece 
improbable, sin embargo existe cierta incertidumbre generada por parte del circulo presidencial 

que boga por recuperar la capacidad de realizar polí t ica monetai-ia. 

• Precio del Petróleo: La dependencia económica del país al precio del petróleo se mantiene 

desde varios años atrás. Se ha v iv ido una bonanza petrolera gracias al nivel internacional del 

precio. Sin embargo la sostenibilidad de dichos precios en el mediano plazo es incierto. 

• Tasas de Interés e Inflación: Ei país ha vivido un período de inflación controlada desde los 
primeros años de la dolar ización (año 2000). Existe un mercado bancarío con tasas de interés 

competitivo. 

N O T A 6. I N S T R U M E N T O S F I N A N C I E R O S 

A cont inuación se presentan los valores en libros de cada categoría de instrumentos financieros al 
cierre de cada ejercicio. 

. , no . ^ no . ^ no 
corriente — ^ corrientezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ~r  ̂ comente ~ ^ 

corriente corriente corriente 

Activos Financieros 

medidos al Costo 

Efectivo y Equivalentes 

de Efectivo 

27.778 

27.778 

73.842 

73.842 

156.245 

156.245 

Activos Financieros 

medidos al Costo 

Amortizado 

Cuentas por cobrar 

Comerciales 

Otros activos Corrientes 

L387.8I6 

1.159,388 

228.428 

870.714 

750.385 

120.329 

235.280 

223.720 

11.562 

Total Activos 

Financieros 1.415.594 944.556 391.527 

Pasivos Financieros 
medidos al Costo 
Amortizado 

Cuentas por Pagar 
Comerciales 

Anticipos 

Obligaciones por 

rlnanciamiento 

1.482.244 

1.012.797 

303.770 

165.677 

O 1.039.884 

841,518 

122.521 

75.845 

368.814 

368.814 

Total Pasivos 

Financieros L482.244 O 1.039.884 368.814 
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Valor Razonable de Instrumentos Financieros 

El valor en libros de cuentas por cobrar comerciales, otras cuentas por cobrar, cuentas por pagar 

comerciales y otras cuentas por pagar, se aproxima al valor razonable debido a la naturaleza de exigibil idad 

en el corto plazo de estos instrumentos. 

N O T A 7. E F E C T I V O Y E Q U I V A L E N T E S D E E F E C T I V O 

Los saldos que se muestran en el estado de situación financiera al 31 de diciembre del 2012, 31 de 

diciembre de 2011 y I de Enero de 2011, como efectivo y equivalentes de efectivo se componen de lo 
siguiente: 

31/12/2012 31/12/2011 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

Caja Chica 150 150 100 

Bancos Locales 27.628 73.692 156.145 

Total efectivo y equivalente de efectivo 27.778 73.842 156.245 

N O T A 8. C U E N T A S P O R C O B R A R C O M E R C I A L E S Y O T R A S C U E N T A S P O R C O B R A R 

Un resumen de los deudores comerciales y otras cuentas por cobrar al 31 de diciembre del 2012, 31 de 

diciembre de 2011 y 1 de Enero de 2011, es el siguiente: 

Composic ión: 

31/12/2012 31/12/2011 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

Clientes Locales 1.181.770 757.603 221.973 

(-) Provis ión cuentas incobrables -22.382 -7.218 

Cuentas por cobrar comerciales, neto 1.159.388 750.385 221.973 

Otras cuentas por cobrar _ _ _ _ _ _ _ __ 1.747 

Total deudores comerciales y otras cuentas 

por cobrar 1.159.388 750.385 223.720 
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N O T A 9. I N V E N T A R I O S 

Los inventarios se valorizan de acuerdo a lo indicado en Nota 2.5, e incluyen lo siguiente: 

31/12/2012 31/12/2011 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

Productos Importados para la Venta 

En tránsito 

160.130 

32.734 

130.844 284 

Total 192.864 130.844 284 

N O T A 10. O T R O S A C T I V O S C O R R I E N T E S 

31/12/2012 31/12/2011 (H/Ü1/20I1 

(en U.S. dólares) 

Crédito Tributario I V A Compras 

Crédito Tributario Impuesto a la Renta 

Anticipos Proveedores 

Otros Anticipos 

Total 

95.839 

37.887 

88.060 

6.6411 

228.427 

67,010 

28,931 

24.388 

O 

120.329 

11.562 

O 

Ü 

O 

11.562 

N O T A 11. A C T I V O S F I J O S 

A cont inuación se presenta el detalle de propiedades y equipos durante los años terminados el 31 de 

diciembre del 2012, 31 de diciembre de 2011 y 1 de enero de 2011: 

Saldos de Propiedades Plantas y Equipos 
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Clases de Propiedades, Planta y Equipo, Saldo 
31/12/2012 31/12/2011 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

Equipos de Computac ión 

Vehículos 

Muebles y Enseres 

Total Saldo 

Total Clases de Propiedades, Planta y Equipo 

- Costo Adquis ic ión 

Equipos de Computac ión 

Vehículos 

Muebles y Enseres 

Total Costo Adquis ic ión 

8.223 

10.625 

1.956 

20.804 

13.757 

12.500 

2.201 

28.458 

9.405 

O 

1.799 

11.204 

11.220 

1.874 

13.094 

,806 

O 

133 

1.938 

2.330 

O 

144 

2.474 

Clases de Deprec iac ión Acumulada y 

Deterioro del Valor 

Equipos de Computac ión 

Vehículos 

Muebles y Enseres 

Total Depreciac ión Acumulada 

-5.534 

-1.875 

-245 

-7.655 

-1.815 

O 

-75 

-1.890 

-524 

O 

-11 

-535 

.Movimientos en Propiedades, Plantas y Equipos 

El movimiento de propiedades, planta y equipos durante los años terminados el 3 1 de diciembre del 2012 

N 2011 se detalla a cont inuación: 
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Cifras enLlSD A l 31.12,2011 

Equipos de 

Computac ión 

Muebles 

Enseres 

Saldo Inicial a) 1 de Enero 2011 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Costo Histór ico 

Depreciación Acumulada 

Valor en Libros al 1 de enero 2011 

2.330 

-524 

1.806 

144 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-n 
133 

2,474 

-535 

1.939 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

< zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O 

< 
Ü 

iMovImiento 2011 

.Adiciones 

Bajas 

Depreciac ión Acumulada por Bajas 

Gasto por Deprec iac ión 

Ajustes y reclasifjcaciones 

Movimiento Neto del año 2011 

al 31 de Diciembre 2011 

Costo Histórico 

Depreciación Acumulada 

Valor en Libros al 31 de diciembre 

2011 

Movimiento 2Ü12 

Adiciones 

Bajas 

Depreciación Acumulada por Bajas 

Gasto por Depreciac ión 

Movimiento Neto de I año 2012 

al 31 de Diciembre 2012 

Costo Histór ico 

Depreciac ión Acumulada 

Valor en Libros al 31 de diciembre 

2012 

8.890 

-1.29! 

7.599 

11.220 

-1.815 

9.405 

2.537 

-3,719 

- L I 8 2 

13.757 

-5,534 

12,500 

-1.875 

10.625 

12.500 

-1,875 

1.874 

-132 

-76 

1,666 

1.886 

-87 

1.799 

¡15 

• 158 

157 

2.201 

-245 

10,764 

-132 

-76 

-1.291 

O 

9,265 

13,106 

-1.902 

11.204 

15.35: 

-5.752 

9,600 

28.458 

-7.654 

8.223 10.625 1.956 20.804 
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N O T A 12: C U E N T A S P O R P A G A R C O M E R C I A L E S 

Ei siguiente es un resumen de cuentas comerciales 31 de diciembre del 2012, 31 de diciembre 2011 y l 

de Enero 2011: 

Cuentas comerciales 31/12/2012 31/12/2011 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

Proveedores Exterior 926,547 433,879 313.100 

Proveedores Locales 86.250 407,639 55.714 

Total proveedores 1.012.797 84L518 368.814 

N O T A 13: P R É S T A M O S Y O B L I G A C I O N E S F I N A N C I E R A S 

Los préstamos bancarios adeudados al 31 de diciembre del 2012, fueron otorgados por Banco de la 

Producción y Banco Internacional, para financiar capital de trabajo con un interés anual del 11.33% y 

11.23% respectivamente. 

, . . „ . Monto % de Fecha de Fecha de 
Institución FinancierazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ,  ̂ ' • • • xr • • ^ 

Original Interes inicio Vencimiento 

Banco de la Producción 60.000 11,33 03/23/2012 09/20/2013 

Banco Internacional 20.000 11,23 07/25/2012 01/14/2016 

El siguiente es el detalle de los préstamos y obligaciones financieras de la Compañía: 

Préstamos Bancarios 

Diners 

Financiamiento Socio 

Préstamos Personas Naturales 

Total Anticipos 

31/12/2012 31/12/2011 

(en U.S. dólares) 

46.035 75.845 

16.405 

97.466 

5.771 

165.677 75.845 
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N O T A 14: A N T I C I P O C L I E N T E S 

El siguiente es un resumen al 31 de diciembre del 2012, 31 de diciembre 2011 y 1 de Enero 2011: 

A N T I C I P O C L I E N T E S 

Construcciones y Hormigones Ecohormigones 

Cia. Ltda. 

Hormigonera Equinoccial 

Anticipos Varios 

Total Anticipos 

31/12/2012 31/12/2011 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

300.000 

111.000 

3.770 11.521 

303.770 122.521 

N O T A 15. V A L O R E S A C U M U L A D O S P O R P A G A R 

El siguiente es un resumen de otras obligaciones acumuladas al 31 de diciembre del 2012, 31 de 

diciembre 2011 y I de Enero 2011: 

Valores acumulados por pagar 31/12/2012 31/12/2011 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

lESS por pagar ( I ) 

Otros beneficios a empleados(2) 

Impuestos por pagar S R l-

Retenciones 

Cuentas por pagar terceros 

15% Part ic ipación trabajadores (3) 

5 % I S D p or Pagar 

Total Valores acumulados por 

pagar 

2,457 

28.643 

1.859 

7.687 

13,308 

39,685 

2.356 

31.277 

5,105 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O 

93.639 38.738 

Descripción de otras obligaciones acumuladas 

1. l E S S por pagar 

Incluye valores pendientes de pago por préstamos y aportes personales de los trabajadores al lESS 

2, Otros Beneficios a empleados 

Corresponden a una provis ión de gastos de beneficios sociales del personal, tales como; décimo 

tercer sueldo, déc imo cuarto sueldo y provisiones de vacaciones. 
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3. Participación en utilidades. 

Dentro de esta clase de provisiÓJi se registran principalmente, las provisiones por la pai i ic ipación de 

los empleados en los resultados de la Compartía los cuales son cancelados el cuarto mes del ejercicio 

económico siguiente. 

N O TA 16. C A P I T A L S O C I AL 

.Ai 31 de diciembre de 2012, el capital suscrito y pagado es 800 participaciones nominativas de un dólar 

cada una. Todas las acciones están íntegramente suscritas y pagadas, teniendo los mismos derechos y 

obliaaciones. 

N O T A 17: R E S E R V A S V R E S U L T A D O S A C U M U L A D O S 

A l 31 de diciembre del 2012, 31 de diciembre 2011 y 1 de Enero 2011 el saldo de otras reservas incluye 

lo siguiente: 

Reservas 3 I / I2 /20I2 31/12/2011 01/01/2011 

Reserva Legal 80 80 80 

Total Reservas 80 80 80 

17.1 Reserva Legal 

La Ley de Compañías de la Repúbl ica del Ecuador exige que las compañías de responsabilidad limitada 

transfieran a reserva legal un porcentaje no menor al 5% de las utilidades netas anuales, hasta igualar por 

lo menos e! 20% del capital social de la compañía. Dicha reserva no puede distribuirse a los accionistas, 

excepto en caso de l iquidación de la compañía; sin embargo, puede ser utilizada para aumentos de capital 

o para cubrir perdidas en las operaciones 

N O T A 18: I N G R E S O D E L A S A C T I V I D A D E S O R D I N A R I A S 

De acuerdo a la polí t ica contable indicada en Nota 2.10 los ingresos ordinarios reconocidos en los 

periodos terminados 31 de diciembre del 2012, 31 de diciembre 2011 y l de Enero 2011 se detallan a 

continuación: 

Clases de Ingresos Ordinarios 

Ingresos por Ventas Tarifa 12% 

Ingresos por Ventas Tarifa Ü% 

'Otros Ingresos 

Total Ingresos Ordinarios 

31/12/2012 31/12/2011 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

3.892.258 

6330 

3.281 

3.901.869 

2.259.930 

3.554 

2.263.484 

Ó92.234 

320 

692.554 
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Los ingresos ordinarios están compuestos por las ventas de productos, sin impuestos asociados a la venta 

y los descuentos efectuados a clientes. 

N O T A 19, C O S T O S Y G A S T O S P O R N A T U R A L E Z A 

Los costos y gasto operacionaies agrupados de acuerdo a su nauiraleza al 31 de diciembre de 2012 y 31 

de diciembre de 2011 son los siguientes: 

Costo de Ciastos Gastos de Total 

2012 Ventas Ventas Administrativos 

Compra de Producto 

Terminado 3.398.672 3.398.672 

Gastos del Personal 39,738 56.056 95.794 

Beneficios sociales 12.191 16.331 28.522 

Part icipación trabajadores 13.296 13.296 

Al imentación Personal 1.846 16.912 18.758 

Arriendo Operativo 21.006 21.006 

Honorarios 6.779 6.072 12.851 

Movi l ización/Transporte 9.673 12.449 22.121 

Servicios contratados Ventas 56.715 56.715 

Mantenimiento y Reparaciones 24.216 24.216 

Comunicaciones/Pub ¡icaciones 25.066 25.066 

Ob-os 3.043 73.468 76.511 

Total 3.398.672 129.985 264.915 3.793.572 

Co.sto de Gastos Gastos de Total 

2011 Ventas Ventas Administrativos 

Compra de Producto 
1.895.641 Terminado 1.895.641 1.895.641 

Gastos del Personal 23.972 55.936 79.908 

Beneficios sociales 7.677 17.913 25.590 

.arriendo Operativo 8.322 19.418 27.741 

Honorarios 6.738 15.723 22.461 

Gastos de Gestión 10.769 25.128 35.897 

Impuestos Municipales 27.024 27.024 

Mantenimiento y Reparaciones 4.486 10.466 14.952 

Servicios públ icos 648 1.512 2.161 

Suministros y materiales 1.080 2.522 3.602 

Pro\n cuentas Incobrables 7.219 7.219 

Movi l ización 14.806 6.345 21.151 

Otros 28.852 67.318 96.170 

Total 1.895.641 114.570 249.306 2.259.517 
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N O T A 20: I M P U E S T O A L A R E N T A C O R R I E N T E Y D I F E R I D O 

a) Situación Fiscal: 

A la fecha de emisión de estos estados financieros, los años 2009 ai 2012 están sujetos a una posible 

fiscalización. El Servicio de Rentas Internas no ha iniciado procesos de revisión o fiscalización a la 

empresa. 

b) Conci l iac ión tributaria 

De acuerdo con las disposiciones de la Ley de Régimen Tributario Interno, la Compañía preparó la 

respectiva conci l iación tributaria; un detalle de la misma es el siguiente: 

Uti l idad (pérdida) antes de impuesto a la renta 

(+) Gastos no deducibles 

Base imponible para impuesto a la renta 

Impuesto a la renta (tarifa) 

Anticipo calculado de impuesto a la renta 

31/12/2012 31/12/2011 

(en U.S. dólares) 

75.413 -324 

63.377 1.235 

138.790 911 

31.921 219 

18.008 0 

Las nuevas empresas o sociedades recién constituidas estarán sujetas al pago de este anticipo después del 

segundo año de operación efectiva, entendiéndose por tal la iniciación de su proceso productivo y 

comercial. Por tal razón AS ISTTECHIMIX, no debía proceder al cálculo del anficípo mín imo en el año 

2011. 

De acuerdo con las normas tributarias vigentes el Impuesto a la Renta corresponde al mayor valor en el 

Impuesto a la Renta - según tarifa vigente - frente al Ant ic ipo calculado de Impuesto a la renta. 

c) E l movimiento del Impuesto a la Renta es el siguiente: 

Saldo inicial al 1 de enero 

Retenciones efectuadas ario actual 

Impuesto a la Renta del Ejercicio 

.Anticipo Pagado 

Pago Impuesto a la renta 

Saldo al final del aflo por pagar (-); a favor (+) 

31/12/2012 31/12/2011 

(en U.S. dólares) 

28.712 5.729 

41.096 23.202 

(31.921) (219) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O 

37.887 28.712 
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N O T A 21: I M P U E S T O A L A R E N T A D I F E R I D O 

E l análisis de Impuestos Diferidos es el siguiente: 

Activos (+)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA y Pasivos (-) por Impuestos 
Diferidos 31/12/2012 31/12/2011 

(en U.S. dólares) 

01/01/2011 

Propiedad planta y equipo 

Cuentas por cobrar 

116 

1.660 

121 

1.732 

64 

Total 1.776 1.853 64 

El movimiento del impuesto a la renta diferido es ei siguiente: 

Propiedad Planta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
V equipo 

Provisión 

Incobrables 

(en U.S. dólares) 

Otros Total 

Saldo al L 1 . 2 0 U 

Montos calculados durante el 

ejercicio 

Saldo al 31 .12.2011 

Montos calculados durante el 

ejercicio 

Montos utilizados durante el 

ejercicio 

Saldo al 31 .12.2012 

64 

57 

121 

-5 

116 

1.732 

1.732 

-72 

1.660 

64 

1.789 

L853 

-77 

O 

1.776 

N O T A 22: T R A N S A C C I O N E S V S A L D O S E N T R E P A R T E S R E L A C I O N A D A S 

a) Transacciones con C o m p a ñ í a s Relacionadas 

E! siguiente es un resumen de las principales transacciones realizadas durante los años 2012 y 2011 con 

compañías. Se incluye bajo la denominac ión de compañías relacionadas a las entidades con accionistas / 

socios, con pai t ic ipación accionaria significativa en la compañía: 
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ASíSTTECííTAriXzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C I A . L T D A 

N O T A S E X P L I C A T I V A S A L OS E S T A D OS F I N A N C I E R OS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
KL 31 D E D I C I E M B R E D E L 2012 Y 2011 

(Expresados en d ó l a r es estadounidenses) 

Sociedad Transacc ión 2.012 2.011 

D a r e u s C i a . Ltda Compra de Inventarios 81.197 86.914 

Dareus C i a . Ltda Venia de Inventarios 4.409 4.340 

Los saldos de cuentas por cobrar y pagar con compañías relacionadas que resultan de las transacciones 

antes indicadas son las siguientes: 

31/12/2012 31/12/2011 

(en U.S. dólares) 

DareusCia. Ltda 36.414 12.411 

Total 36.414 12.411 

b) Compensac ión recibida por el personal clave de la Gerencia 

Las compensaciones recibidas por la gerencia por sueldos, beneficios sociales a corto plazo se resumen a 

cont inuación: 

31/12/2012 31/12/201 1 01/01/2011 

(en U.S. dólares) 

Sueldos y Salarios 12.000 10.400 6.000 

Beneficios Corto Flazo 867 500 

Total 12.000 11.267 6.500 

N O T A 23: E V E N T O S S U B S E C U E N T E S 

No se tiene conocimiento de hechos ocurridos con posterioridad al 3 1 de diciembre de 2012 y hasta la 

fecha de emisión de estos estados financieros consolidados que pudiesen afectar significativamente la 

interpretación de los mismos. 
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